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O secretário de Estado de 
Educação de Mato Grosso, 
Alan Porto, participou da aber-
tura da 3ª edição do Seminário 
Educação Conectada em Brasí-
lia. No evento, Porto debateu 
a relevância da tecnologia nas 
escolas e apresentou iniciativas 
implementadas em Mato Gros-
so, como o uso de Chrome-
books e plataformas digitais. 
Alan Porto ainda ressaltou a 
necessidade de medidas estra-
tégicas para garantir a efetivi-
dade das políticas de educação 
conectada. A iniciativa é uma 
das 30 políticas educacionais 
do Plano Educação 10 Anos. 
O objetivo é posicionar a rede 
estadual entre as mais bem ava-
liadas do país até 2032.

A Polícia Militar Ambiental 
(PMA) começou a Operação 
Semana Santa, para intensificar 
a fiscalização nos rios do Mato 
Grosso do Sul e prevenir a pes-
ca predatória no feriado. Com 
o aumento da procura por pei-
xes devido à tradição religiosa, 
a PMA mobiliza o efetivo para 
evitar infrações e garantir a 
proteção dos recursos pesquei-
ros nativos. Durante o período 
de 28 a 31 de março de 2024, 
a PMA realiza vários patru-
lhamentos fluviais e terrestres, 
bloqueios policiais estratégicos 
e a retirada de petrechos ilegais 
dos rios. Além de prevenir in-
frações, a operação tem como 
objetivo conscientizar a popu-
lação sobre as leis ambientais.

Em sessão ordinária da Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), deputados 
de oposição fizeram críticas à 
atuação do governo do Distrito 
Federal. O deputado Gabriel 
Magno (PT) destacou um ce-
nário de descaso generalizado, 
especialmente no ensino. O de-
putado Max Maciel (Psol), pre-
sidente da Comissão de Trans-
porte e Mobilidade Urbana da 
CLDF, abordou a situação do 
transporte público, criticando 
a renovação do contrato com a 
empresa Marechal, que ganhou 
um prazo adicional para a reno-
vação da frota. Para Max Ma-
ciel, a decisão do GDF é uma 
falta de respeito com os usuá-
rios do transporte na capital.
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O Castramóvel de Anápolis 
(GO) retomou as atividades 
em 2024, com o Feirão do Reny 
Cury, onde todos os animais 
machos de pequeno e médio 
porte com agendamento prévio 
foram castrados. Além disso, 
houve cadastro para castração 
e vacinação contra a raiva para 
animais com mais de três meses 
de idade, com a próxima data 
de ação a ser anunciada em bre-
ve. Para os animais de grande 
porte, tanto fêmeas quanto ma-
chos, a castração é realizada no 
Centro de Zoonoses mediante 
agendamento prévio, onde são 
consideradas questões sociais 
do dono do animal. O crono-
grama prioriza famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.
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Mato Grosso quer 
punir quem desmata

No Palácio do Planalto em 
Brasília, o governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes, de-
fendeu medidas rigorosas para 
combater o desmatamento ile-
gal no Cerrado. Entre as pro-
postas de medidas punitivas, o 
gestor sugeriu a perda de terras 
para os infratores. Também es-
tiveram presentes na reunião 
os ministros da Casa Civil, Rui 
Costa, do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, de Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, e da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, Carlos Fávaro.

A proposta do governador 
já foi sugerida nas últimas duas 
Conferências Mundiais do Cli-
ma (COPs) e prevê a mesma 
penalidade constitucional apli-
cada para crimes como plantio 
de maconha ou produção de 
cocaína: a perda de terra. “Ao 
aplicarmos essa mesma sanção 
para quem desmata ilegalmen-
te, poderemos erradicar esse 
crime. Durante a reunião, insis-
ti nisso.  Precisamos criar novos 
instrumentos para combater 

esse velho e conhecido crime 
em nosso país”, disse. 

O governador ressaltou que 
o desmatamento ilegal não ape-
nas ameaça a biodiversidade do 
Cerrado, mas também afeta a 
competitividade do agrone-
gócio. “É um crime ambiental 
que prejudica a principal ativi-
dade econômica do nosso país, 
e mancha a imagem do Brasil 
nos mercados internacionais”, 
frisou. 

Mendes argumentou que 
penalizar os infratores é essen-
cial para proteger a maioria. 
“Prefiro penalizar esses 2% para 
proteger os 98% que agem den-
tro da legalidade, e não prejudi-
car nosso comércio internacio-
nal no agronegócio, que é tão 
importante para a economia”, 
concluiu.

Também estiveram presen-
tes na reunião os governadores 
de Goiás, Ronaldo Caiado, de 
Minas Gerais, Romeu Zema, 
de Mato Grosso do Sul, Eduar-
do Riedel, e do Tocantins, 
Wanderlei Barbosa.

Goiânia regulariza 
53 bancas de feira

A prefeitura de Goiânia 
realizou a entrega de autoriza-
ções de funcionamento para 53 
bancas da Feira dos Artesãos, 
localizada na Praça do Avião, 
no Setor Aeroporto. Os comer-
ciantes atuam na Feira dos Ar-
tesãos há seis anos, e o local se 
tornou um ponto de encontro 
para os moradores. O espaço 
abre todas as quartas-feiras das 
18h às 22h. Ali, os visitantes 
encontram uma ampla gama de 
produtos, desde artesanatos até 
alimentos, roupas, maquiagens 
e brinquedos. A estrutura é a 

primeira feira totalmente regu-
larizada e serve de modelo para 
as outras 150 feiras que atuam 
no município.

Durante a solenidade de en-
trega dos documentos, o prefei-
to Rogério expressou gratidão 
aos feirantes pela contribuição 
para a cidade e destacou o pra-
zer de montar bancas, exibir pe-
ças e gerar renda. Ele lembrou 
que o processo de regularização 
das feiras de Goiânia envol-
ve o trabalho da Secretaria de 
Desenvolvimento e Economia 
Criativa (Sedec).

Jackson Rodrigues

Comerciantes atuam na capital há seis anos no local
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Em 2023, o turismo em 
Mato Grosso apresentou 
uma arrecadação total de 
R$ 91,7 milhões em Im-
posto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e R$ 41,5 milhões 
em ISSQN (Imposto So-
bre Serviços de Qualquer 
Natureza). Comparado ao 
ano anterior, houve um 
aumento de 25,1% na ar-
recadação do ICMS e um 
incremento de 39% no IS-
SQN, conforme apontam 
dados do Observatório 
do Turismo da Secreta-
ria de Estado de Desen-
volvimento Econômico 

(Sedec). Paralelamente, 
houve um aumento de 
8,67% no número de em-
presas regularizadas no 
Cadastro de Prestadores 
de Serviços Turísticos (Ca-
dastur) em comparação 
com o período anterior. 
Esse crescimento não 
apenas contribui para a 
legalização e organização 
da cadeia do turismo no 
estado, mas também pro-
porciona uma visão mais 
clara da oferta de serviços 
para o setor turístico local. 
Em um ano, o estado pas-
sou de 2.018 empresas ca-
dastradas para 2.193.

Um homem de 40 anos 
que estava com manda-
do de prisão em aberto 
foi baleado e morto du-
rante uma abordagem do 
Batalhão do Choque da 
Polícia Militar, em Campo 
Grande (MS). De acordo 
com as autoridades locais, 
o suspeito era conhecido 
como “Tigrão do PCC” e 
reagiu à abordagem. 

O estado do Mato Grosso 
é o que possui mais ina-
dimplentes no país, com 
1,4 milhão de endividados, 
o que representa 53,49% 
da população economi-
camente ativa da região, 
segundo levantamento 
da Serasa. A dívida mé-
dia dos consumidores é 
de R$ 5.556, equivalente a 
três salários mínimos.

A pedido do Ministério 
Público de Goiás (MPGO), 
o ex-prefeito de Iporá Da-
nilo Gleic Alves do Santos 
teve seus direitos políticos 
suspensos por cinco anos 
pela Justiça. A decisão 
ocorre em ação por im-
probidade administrativa, 
por contrato de servidores 
jurídicos para a prefeitura  
sem licitação.

O professor de educação 
física Ricardo Mello Mar-
celos, de 23 anos, foi in-
diciado por suspeita de 
estupro de um menino de 
9 anos no Jardim Botâni-
co, no Distrito Federal. Se-
gundo as investigações, o 
agressor era vizinho da ví-
tima, e o abuso teria acon-
tecido entre 2019 e 2023.

A Justiça de Mato Grosso 
determinou a interdição 
parcial do Centro de Res-
socialização de Várzea 
Grande (Capão), argu-
mentando superlotação, 
possíveis maus tratos e 
violação dos direitos dos 
presos. A decisão foi as-
sinada pelo Juiz Geraldo 
Fernandes Fidelis Neto.

O pastor Davi Passama-
ni, fundador da igreja A 
Casa, em Goiânia (GO), foi 
condenado a pagar uma 
indenização de R$ 50 mil 
por assédio contra uma 
mulher. Segundo a defe-
sa da vítima, o valor será 
destinado a instituições 
que acolhem mulheres ví-
timas de violência.

Romão Ávila Milhan Jú-
nior é o novo procurador-
-geral de Justiça do Mi-
nistério Público de Mato 
Grosso do Sul (MPMS). 
O promotor, que foi no-
meado pelo governador 
Eduardo Riedel (PSDB), 
fica no cargo pelos pró-
ximos dois anos (biênio 
2024/2006) em substitui-
ção a Alexandre Magno.

Segundo o Diagnóstico 
de Diversidade do TJDFT, 
entre os servidores do tri-
bunal 53,6%  são mulheres 
e 46,4% são homens. No 
grupo magistrados, quase 
60% são homens. Entre os 
desembargadores, a dife-
rença é maior, com 72% 
dos cargos ocupados por 
homens, índice dentro da 
média nacional.

Na próxima semana, a As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul deve 
criar uma comissão para 
monitorar as receitas e 
gastos da previdência 
dos servidores estaduais. 
Estimativa da Secretaria 
de Administração aponta 
que atualmente a previ-
dência de MS tem um dé-
ficit de RS 12 bilhões. 

A Procissão do Fogaréu, 
na Cidade de Goiás (GO), 
reúne interpretes com 
túnicas e chapéus pon-
tudos, para representar a 
perseguição dos soldados 
romanos (farricocos) con-
tra Jesus. Farricoco signifi-
ca encapuzado, daí a ori-
gem das vestes, que têm 
origem em textos de 1745.

Governo do Mato Grosso
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Via-sacra em Planaltina 
completa 51 anos no DF

Todos os anos, na sexta-fei-
ra da paixão, durante a semana 
santa, a encenação da via-sacra 
no Morro da Capelinha reúne 
milhares de católicos e apre-
ciadores da tradição. O evento 
acontece em Planaltina — re-
gião administrativa mais antiga 
do Distrito Federal — e é tom-
bado como Patrimônio Cultu-
ral Imaterial de Brasília, desde 
2008. A encenação é realizada 
há 51 anos e representa a cruci-
ficação de Jesus.

A dona de casa Maria de 

Lourdes Maciel, de 73 anos, é 
uma das voluntárias mais an-
tigas da via-sacra do Morro da 
Capelinha. Maria participou 
da edição inaugural do evento, 
em 1973. Ela desempenhou 
diferentes papéis e foi desde 
atriz — interpretando Maria 
de Nazaré — até integrante do 
suporte.

“Naquela época era bem 
diferente de hoje, era tudo ‘no 
gogó’, não tinha caixa de som 
nem nada. Lembro que um jipe 
subiu o morro com um rapaz 

chamado Viltinho em cima, 
narrando tudo com um mega-
fone. Nós subimos atrás can-
tando os hinos”, explica.

Agora, Maria trabalha no 
corte e costura dos figurinos 
dos atores, função que desem-
penha desde 1990. 

“Alguns precisam de refor-
mas; outros, precisamos fazer 
do zero, porque entram pessoas 
novas. Geralmente, tiramos um 
mês para organizar tudo, mas 
o material costuma chegar em 
cima da hora, então é uma cor-

reria. É uma dedicação intensa, 
mas cheia de amor”, afirma.

Para Diogo José Pereira, 
coordenador de comunicação 
do Grupo Via Sacra, a celebra-
ção se tornou um dos eventos 
mais importantes da região. Ele 
destaca a capacidade do espe-
táculo de unir pessoas de dife-
rentes origens em torno de uma 
experiência espiritual única.

“A via-sacra de Planaltina 
não apenas representa um elo 
profundo com nossa história e 
tradição religiosa, mas também 
se ergue como um pilar vital de 
turismo e economia criativa no 
Distrito Federal”, disse o coor-
denador.

A via-sacra do Morro da 
Capelinha foi oficialmente re-
conhecida como parte do ca-
lendário de eventos da capital 
federal em 1986. Já a primeira 
montagem ocorreu em 1973, 
idealizada pelo padre Aleixo 
Susin, que morreu em 2021, aos 
92 anos. Após sonhar com “três 
morros unidos que se enchiam 
de gente”, ele falou com os fiéis 
e marcou procissões saindo de 
três igrejas de Planaltina, das 
quais era pároco na época. O 
ponto final do encontro foi o 
pé do Morro da Capelinha, 
onde ocorreu a primeira mon-
tagem da via-sacra.

Evento salienta a importância de investir no turismo religioso
Tony Oliveira/ Agência Brasília

Evento ocorre na sexta-feira da paixão e reúne 100 mil pessoas no Morro da Capelinha


